Brasil pode perder até R$ 3,6 tri por mudanças climáticas



A economia brasileira poderá perder até R$ 3,6 trilhões nos próximos 40 anos em decorrência das mudanças climáticas, indica um estudo realizado por pesquisadores das principais instituições públicas e privadas do País. 

Segundo o estudo Economia das Mudanças do Clima no Brasil, divulgado nesta quarta-feira, em 2050 o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro seria de entre R$ 15,3 trilhões e R$ 16 trilhões, caso não houvesse mudanças no clima. 

Considerando-se o impacto das mudanças climáticas, esses montantes seriam reduzidos em entre 0,5% e 2,3%. Conforme o documento, as perdas ficariam entre R$ 719 bilhões e R$ 3,6 trilhões. O estudo reuniu mais de 60 pesquisadores de 12 instituições e é inspirado no Relatório Stern, que fez uma análise econômica das mudanças climáticas em nível global. 

Os autores abordam vários setores, como agricultura, energia, uso da terra e desmatamento, biodiversidade, recursos hídricos, zona costeira, migração e saúde. Foram projetados dois cenários para o Brasil, que levaram em conta duas possíveis trajetórias do clima futuro desenvolvidas pelo Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC). 

Os pesquisadores afirmam que as trajetórias climáticas do IPCC são baseadas em hipóteses sobre o comportamento futuro da economia global. O estudo brasileiro tentou simular o comportamento futuro da economia brasileira com as mesmas hipóteses do IPCC para a economia global. O cenário mais pessimista trabalha com a perspectiva de inação para conter as mudanças climáticas. O mais otimista leva em conta esforços de mitigação, que resultariam em ligeira melhora. 

"Os dois cenários provam que é muito melhor antecipar essas mudanças, assumir políticas públicas de redução de emissões, que o setor produtivo se engaje na redução das emissões, que o Brasil reduza o desmatamento. Com tudo isso, estaremos reduzindo custos", disse o coordenador do estudo, Jacques Marcovitch, professor da FEA/USP. "Se demorarem a adotar essas ações, algumas condicionadas à negociação internacional, a tendência será de perda coletiva." 

Regiões vulneráveis 
O documento indica que a Amazônia e o Nordeste seriam as regiões brasileiras mais vulneráveis às mudanças climáticas. "Estima-se que as mudanças climáticas resultariam em redução de 40% da cobertura florestal na região sul-sudeste-leste da Amazônia, que será substituída pelo bioma savana", diz o estudo. 

No Nordeste, a redução de chuvas causaria perdas na agricultura e reduziria a capacidade de pastoreio de bovinos de corte. Segundo o estudo, as modificações genéticas seriam alternativa para reduzir os impactos das mudanças climáticas na agricultura, o que exigiria investimentos em pesquisa da ordem de R$ 1 bilhão por ano. 

No setor de energia, seria necessário instalar capacidade extra de geração, "de preferência com geração por gás natural, bagaço de cana e energia eólica", com custo de entre US$ 51 bilhões e US$ 48 bilhões. O documento estima ainda que as ações de gestão e políticas públicas na zona costeira somariam R$ 3,72 bilhões até 2050. 

Além de analisar e quantificar os impactos das mudanças climáticas no desenvolvimento do país, também sugere ações para mitigar esses efeitos, como substituição de combustíveis fósseis e taxação de emissão de carbono, entre outras. Os pesquisadores afirmam ainda que as políticas de proteção social devem ser reforçadas no Norte e no Nordeste, as regiões mais afetadas e também mais pobres do Brasil. 

Também dizem que é possível associar metas ambiciosas de crescimento com redução de emissões e que é preciso garantir que a matriz energética brasileira se mantenha limpa e que o crescimento do PIB seja gerado também de forma limpa. 

O estudo é divulgado a poucas semanas da Conferência da ONU sobre mudanças climáticas, que será realizada de 7 a 18 de dezembro, em Copenhague, na Dinamarca. A reunião de Copenhague tem como objetivo fechar um novo acordo global sobre o clima para substituir o Protocolo de Kyoto, que expira em 2012. 

"O Brasil já é reconhecido como um país que tem avançado na questão econômica e na questão social", diz o coordenador do estudo. "Agora, o que pode e deve fazer é completar esses dois reconhecimentos com um terceiro, pode ser líder nas políticas de desenvolvimento que incorporam a dimensão ambiental." 

Fonte: http://economia.terra.com.br/noticias/noticia.aspx?idNoticia=200911250941_BBB_78572227&idtel=

2009-11-25
Análise da notícia

A Bíblia diz que nossa Terra, antes da volta de JESUS, seria comparável a um vestido velho, se desmanchando todo. A Terra estaria cambaleando, murchando, tremendo por meio de terremotos, sofrendo pelos atos da ganância humana, sendo destruída pela irresponsabilidade de homens que não sabem mais o que é amor. A Terra estaria enfrentando o poder destruidor daqueles que dependem dela para viver. Essa seria a situação cabal onde chegaria o homem pecador, a uma situação de autodestruição e destruição de tudo o que o envolve, na tentativa de ganhar um pouco mais de dinheiro, de dominar um pouco mais, de ser um pouco mais que os outros. Tudo aqui gira em torno de dinheiro (a notícia acima o prova). Ora, se todos pensam assim, é óbvio que também todos devem sofrer. Essa é a situação de expurgo dos que a destróem, quanto a Terra não suporta mais o ser humano que dela necessita para viver. Quando esse limite estiver chegando, muito próximo dele, JESUS Se manifesta, e resgata os que decidiram viver como Ele viveu, e os leva embora e daqui. E os ímpios, que não conhecem os limites da ganância, esses ficarão aqui nas condições que eles mesmos criaram. Serão condições de insustentabilidade da vida, por isso ficarão espalhados sobre a superfície da Terra, mortos, para acordarem no final desse tempo e serem julgados para seu merecido extermínio. Aqueles que, por ganância exterminaram, enfim, fizeram aquilo que é natural ao pecado, exterminar e exterminar-se.

Porque a vida não é mais viável nesse planeta, aqueles que forem fiéis aos princípios do amor sairão daqui para só voltar a viver aqui após a recriação, e aqueles que se mantiverem inseparáveis da ganância, esses ficarão aqui, mas como prova do final trágico a que leva a aventura do pecado que é revolta contra o DEUS Criador.
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